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Título: 

Metodologias de Ensino com Tecnologias da Informação e Comunicação no Ensino de 
Ciências: uma experiência de formação continuada por meio de oficina1 
Autor/a (es/as):  

Araujo, Rosana Sarita de [Universidade Federal de Alagoas] 

Mercado, Luís Paulo Leopoldo [Universidade Federal de Alagoas] 

Anjos, Cleriston Izidro dos [Universidade Federal de Alagoas] 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

Resumo: 

Diante das transformações globais que estruturam a realidade atual e seus impactos a partir da 

utilização das TIC na educação, nos diferentes espaços de aprendizagem e na prática docente, 

observa-se a problemática de como organizar um planejamento educativo incorporando as TIC nas 

aulas de Ciências. Para tanto se propôs uma experiência de formação continuada através de uma 

oficina pedagógica destinada a professores na área de ciências, matemática, química ou física, com a 

finalidade de trabalhar metodologias do ensino com TIC nas respectivas áreas do conhecimento. A 

metodologia do trabalho consistiu numa pesquisa participante, na qual o desenvolvimento da oficina 

foi acompanhado pelos pesquisadores que, juntamente com a equipe coordenadora, avaliavam o 

andamento da proposta. As oficinas foram organizadas em 10 encontros, nos quais cada profesor 

elaborou um blog, a partir de diferentes materiais didáticos seleccionados na Internet. As aulas 

consistiram em experiências de pesquisa de recursos online, sendo cada encontro orientado por um 

guía didático, explorando mídias diversificadas para uso na sala de aula. Para esta elaboração do 

processo de produção de materiais, para os cursos a serem desenvolvidos pelos professores, foi 

oferecido um estudo teórico-prático sobre: Introdução a Internet, Aplicações educativas da Internet e 

Elaboração de materiais curriculares digitais para o ensino de Ciências com TIC. Esta proposta torna-

se relevante na formação do professor uma vez que busca explorar as possibilidades das TIC em 

relação à construção do conhecimento, desenvolvendo habilidades para utilização destas tecnologías 

                                                      
1 Proposta de Atividade Extracurricular (Oficina) do Programa de Apoio a Projetos Extracurriculares Investindo 
em Novos Talentos da Rede de Educação Pública para Inclusão Social e Desenvolvimento da Cultura Científica, 
financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) em parceria com o 
Programa de Pós-Graduação na Educação da Universidade Federal de Alagoas. 
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nas aulas, discute o processo de seleccionar com critérios educativos e utilizar crítica e didaticamente 

os distintos materiais tecnológicos disponíveis. Além disso, a proposta da oficina enfatiza a 

introdução das TIC nos processos de ensino e de aprendizagem a partir de temáticas de interesse para 

a especialidade científica fundamentando-se na relação teoria e prática. Logo, do ponto de vista de 

pertinência deste trabalho para a área de pesquisa é relevante destacar a relação com desencadear de 

um processo de formação de professores e pesquisadores quando busca a integração da Internet no 

trabalho docente e na investigação científica. 

Palavras-chave: 

Metodologias de Ensino; Tecnologias da Informação e Comunicação; Ensino de Ciências. 

 

Introdução 

Este estudo analisa o processo de apropriação das Tecnologias da Informação e Comunicação na 

Educação (TIC) pelos professores-cursistas da oficina “Metodologias com TIC no Ensino de 

Ciências”, oferecido para professores da rede pública do estado de Alagoas. O curso teve o propósito 

de fornecer elementos práticos para o trabalho com TIC no ensino de Ciências, de modo que os 

professores-cursistas possam utilizá-las com seus alunos do Ensino Fundamental (Anos Finais) e 

Ensino Médio.  

A oficina se configurou como exercício do uso integrado das TIC nas disciplinas de Ciências. 

Desenvolveu visão crítica frente as transformações globais que estruturam a realidade atual e seus 

impactos a partir da utilização das TIC na educação, nos diferentes espaços de aprendizagem e na 

prática docente. Trabalhou o planejamento educativo incorporando TIC nas aulas de Ciências. A 

proposta da oficina foi conhecer, analisar e pesquisar materiais e recursos para a produção de aulas 

diferenciadas a serem realizadas com os alunos da Educação Básica. 

A formação teve como objetivos: explorar metodologias para uso de TIC no ensino de Ciências; 

utilizar de forma integrada as várias linguagens de comunicação, como: sonoras, visuais, audiovisuais, 

informáticas, destacando as mais úteis ao processo de ensino e aprendizagem de Ciências; construir 

material didático usando TIC no ensino de Ciências: metodologia de casos, estudo do meio, produção 

de registros visuais, simulações na web, aula pesquisa, videoaulas, webradio, autoria coletiva; discutir 

conceitos e práticas para uso de TIC na prática pedagógica dos professores de Ciências; elaborar 

material pedagógico (atividade) de suporte ao trabalho do professor na sua formação para a utilização 

das TIC no processo ensino-aprendizagem e na sua prática pedagógica; explorar as possibilidades das 

TIC em relação à construção do conhecimento, desenvolvendo habilidades para utilização, aprendendo 

a avaliar, selecionar e integrar os recursos tecnológicos nas atividades curriculares. 
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Metodologia utilizada na Oficina 

Cada professor cursista elaborou um blog, a partir de diferentes materiais didáticos selecionados na 

Internet. As aulas consistiram em experiências de pesquisa de recursos online sendo cada encontro 

orientado por um guia didático explorando mídias diversificadas para uso na sala de aula. Para esta 

elaboração do processo de produção de materiais para os cursos/disciplinas a serem desenvolvidos 

pelos professores cursistas, foi oferecido um curso teórico-prático sobre Introdução a Internet, 

Aplicações Educativas da Internet e Elaboração de materiais curriculares digitais para o ensino de 

Ciências com TIC. 

A oficina de capacitação de professores de Ciências para uso de TIC, ocorreu no período de 19 de 

agosto a 04 de novembro de 2011, desenvolvida ao longo de 10 encontros, assim descritos: 

Momento Atividades Mídias Utilizadas Produto da Atividade 

1º 

Encontro 

Familiarização com 

os recursos da 

Internet 

Internet, sites na área de 

Ciências, blogs 

Exploração das ferramentas da 

Internet 

Comentário de Apresentação 

Individual no blog 

2º 

Encontro 

Criação do blog 

individual 

Elaboração do plano 

da disciplina 

História de Vida 

Internet, blog Blog da disciplina de cada 

professor 

Comentários no blog da Oficina 

com a história de vida focando a 

inclusão digital. 

 

3º 

Encontro 

Leitura de texto de 

revista 

Aula Pesquisa 

Internet, revista online, sites 

de busca, PowerPoint, blog 

Construção de texto reflexivo no 

blog 

Produção de apresentação no 

PowerPoint 

4º 

Encontro 

Apresentação da aula 

pesquisa 

Escolha de 

reportagens Online 

Datashow, blog 

Internet, revistas online 

Texto da pesquisa e Proposta de 

aula com a interface pesquisada  

Proposta de aula com reportagens 

online 

5º 

Encontro 

Escolha de vídeo para 

uso em aula 

Apresentação dos 

Internet, YouTube, 

TeacherTube, datashow 

Roteiro da produção de vídeo. 

Proposta de aula com 

vídeos/filmes 
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vídeos escolhidos 

6º 

Encontro 

Exploração do Portal 

do professor 

Estratégias didáticas 

usadas pelos 

professores 

Portal do Professor, blog Proposta de aula com material do 

Portal do professor 

Produção de texto sobre 

experiência com uso de estratégias 

didáticas nas aulas 

7º 

Encontro 

 

Estudo do meio 

Registros Visuais 

Blog, câmera filmadora, 

YouTube 

Planejamento deestudo do meio 

Apresentação do roteiro do vídeo 

produzido 

8º 

Encontro 

Experimentos 

Virtuais 

Experimentos em 

laboratórios virtuais, 

datashow, blog 

ApresentVídeos produzidos 

disponibilizados no blog ou 

Youtube 

9º 

Encontro 

Construção de Casos Home-page, textos, blog, 

vídeo 

Elaboração de caso para ser usado 

na disciplina 

10º 

Encontro 

Avaliação da prática 

pedagógica com TIC 

Blog, material impresso Avaliação do percurso de 

aprendizagem do professor 

 

As atividades propostas foram realizadas no laboratório de informática do Pólo da UAB - Maceió, 

localizado no campus da UFAL. Estas atividades valorizam o uso das TIC, dando-lhe uma nova 

dimensão, através da qualificação, preparando professores de Ciências para trabalhar com novas 

propostas pedagógicas, a partir da necessidade de promover atividades educacionais que permitam a 

atualização em termos de conhecimento, informações e desenvolvimento de habilidades que os atuais 

padrões convencionais de ensino não oportunizam. Diante disso, foi proposta a criação do blog como 

espaço de apropriação de interfaces com propostas didáticas para uso de TIC na prática do professor 

de Ciências. 

 

Descrição das atividades trabalhadas 

1º. Encontro: Familiarização com os recursos da internet 

Neste primeiro encontro, foi realizada uma dinâmica de apresentação dos professores-cursistas e da 

equipe responsável pela capacitação, no qual cada participante partilhou informações a respeito de sua 

trajetória de formação e profissional e expectativas com relação à oficina. Em seguida, foi detalhada a 

proposta da oficina e iniciado o trabalho de capacitação, inicialmente realizado a partir de uma 

proposta de exploração de sites e blogs da área de ciências. 
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No primeiro encontro foi constituída a Comunidade Ciências TIC na qual cada professor cursista 

deveria se apresentar e escrever no blog da oficina (http://ticformacaonline.spaceblog.com.br) um 

pouco sobre si, o que faz, porque está nesta Oficina, expectativas e desafios, experiência com as TIC 

nas atividades cotidianas e na escola ou universidade e também, caso tivesse, experiências em 

educação a distância e online. 

 

Figura 1-Blog TIC na Formação de professores semi-presencial e online 

 
 

Fonte:http://ticformacaonline.spaceblog.com.br. 

 

A segunda atividade foi a exploração do gênero blog, no qual esta interface foi descrita e analisada sua 

importância na educação. O blog é um registro escrito de ações que trata de assuntos diversos, trabalho 

ou tarefas de publicação online com certa periodicidade de informações com ordem cronológica 

inversas. Foram destacados os principais elementos do blog: título, propósito do blog; o tipo de 

conteúdo veiculado; o tipo de linguagem e o tamanho do texto; o ritmo de atualizações; a presença ou 

não de comentários; a incorporação de mídias como imagens, fotos, vídeos, som e/ou rádio; a 

incorporação de outros recursos como espaço para recados, links para outros blogs. 

Foi dada ênfase que o trabalho com blogs em sala de aula pode ser diversificado envolvendo: toda a 

turma de alunos e seus professores no mesmo trabalho; professores trocando experiências e refletindo 

sobre os resultados das mesmas; blogs coletivos em que mais de um autor pode postar; projetos 

colaborativos entre turmas de alunos de escolas diferentes. 

 

2º. Encontro: criação de um blog individual e elaboração do plano da disciplina escolhida na 

área de ensino de Ciências 

http://ticformacaonline.spaceblog.com.br/
http://ticformacaonline.spaceblog.com.br/
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No segundo encontro, a proposta de trabalho consistia na criação de um blog com temática 

concernente ao ensino de ciências, para servir como recurso pedagógico do professor-cursista. O blog 

foi criado a partir do plano de curso de uma das disciplinas ministradas pelo cursista como professor 

da rede pública. 

O primeiro passo do trabalho foi o de ajudar o cursista a selecionar um plano de curso, que seria 

elemento norteador da construção do blog a ser elaborado pelo professor cursista. 

 

Os blogs produzidos pelos professores cursistas foram: 

Blog Endereço e síntese do blog 
Explorando à Química http://janaquimica.blogspot.com 

 

Esse blog tem o objetivo de trabalhar os 
conteúdos de química do 3º ano do ensino médio, 
com o intuito de facilitar a aprendizagem dos 
meus alunos da Escola Estadual Profa. Irene 
Garrido. 

Ciências do 8 ano - Conhecendo o Corpo 
Humano 

http://cienciasdo8ano.spaceblog.com.br 

 

O blog tem como objetivo trabalhar os conteúdos 
relacionados aos estudos do corpo humanos, com 
alunos do 8º ano. 

Política Educacional Alagoas http://politicaeducacionalalagoas.blogspot.com/ 

 

Destina-se ao processo de formação de docentes - 
inicial e continuada - onde pretendemos 
disponibilizar textos e informações sobre a 
política educacional nacional e estadual, assim 
como fomentar o debate sobre o tema.  

Literatura Biológica http://literaturabiologicaviva.blogspot.com 

http://janaquimica.blogspot.com/
http://cienciasdo8ano.spaceblog.com.br/
http://cienciasdo8ano.spaceblog.com.br/
http://cienciasdo8ano.spaceblog.com.br/
http://politicaeducacionalalagoas.blogspot.com/
http://literaturabiologicaviva.blogspot.com/
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Esse blog foi criado com esse nome para trabalhar 
com os alunos a questão da leitura dentro do 
contexto da biologia de forma a incentivar os 
alunos a desenvolver sua leitura. 

Fixando à ciência http://fixandociencia.spaceblog.com.br 

 

O blog tem como objetivo trabalhar os 
conteúdos relacionados ao sistema sensorial, 
nervoso e endócrino como sistemas que 
permitem integrar os seres vivos entre si e 
promover a integração deles com o meio 
ambiente. 

Educação Matemática Ufal educmatematicaufal.blogspot.com 

 

Esse blog surge nas investigações em aulas de 
matemática. O produto da investigação é 
transformado em objeto ou ferramenta virtual e 
disponibilizado para novas investigações. Como 
exemplo inicial, apresento abaixo, a direita, 
tangrans dentro de tangrans. Esse material, antes 
de ser transformado, apresenta-se como um 
quebra-cabeça com sete peças. Explorado, foi 
modificado em um processo de estudos mediado 
pela professora pesquisadora Lúcia C. Monteiro, 
e aparece aqui com 19 peças. 

Física.com http://www.hugo-victor-science-
fisica.blogspot.com/ 

 

O blog tem como objetivo Introduzir o primeiro 
contato dos alunos com os conceitos 
fundamentais da cinemática. 

Fonte: Elaborados pelos autores 

  

http://fixandociencia.spaceblog.com.br/
http://educmatematicaufal.blogspot.com/
http://www.hugo-victor-science-fisica.blogspot.com/
http://www.hugo-victor-science-fisica.blogspot.com/
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A terceira atividade do primeiro encontro foi a construção da história de vida de cada professor 

cursista, focando a inclusão digital. Cada um relatou o processo de inclusão digital: medos, 

expectativas, conquistas, mitos, lutas, respondendo aos seguintes questionamentos: O que significa 

para você o mundo digital e como se alfabetizou neste domínio?O que despertou seu interesse pela 

área das TIC?O que tem de significativo no uso das TIC: novidades, estímulos, dificuldades? Quais 

habilidades já tinha e teve de adquirir? Quais foras as dificulades?Que coisas positivas conquistou com 

as TIC? Em que mudou seu modo de aprender? 

 

3º. Encontro: aula pesquisa, com estudo, construção de texto reflexivo e criação de PowerPoint 

No terceiro encontro foram trabalhados os gêneros digitais revistas online e a realização da aula 

pesquisa em artigos científicos. O objetivo da atividade foi aleitura de textos de revistas e jornais 

online e artigos científicos publicados em periódicos da área e produção de proposta didática para uso 

em sala de aula. Neste encontro, os professores-cursistas realizaram uma consulta na internet em sites 

de busca, revistas online, blogs com temática concernente ao ensino de Ciências. A partir desta 

consulta, realizaram a leitura e seleção do material para subsidiar a elaboração das aulas previstas no 

plano de curso,postadas no blog individual. Construíram um texto reflexivo para ser publicado no 

blog, bem como foram convidados a elaborar uma apresentação em Power Point, com vistas a 

socialização da pesquisa realizada na internet com os demais participantes do curso.  

A primeira atividade foi a construção de texto reflexivo com o tema TIC e a geração digital, a partir da 

leitura dos seguintes artigos: O Computador não Educa, Ensina, disponível 

emhttp://veja.abril.com.br/160507/p_086.shtml e a reportagem Os Filhos da Era Digital disponível 

emhttp://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI58131-15228-2,00-

OS+FILHOS+DA+ERA+DIGITAL.html. A partir da leitura destes dois artigos de revistas digitais, 

cada professor cursista construiu um texto reflexivo discutindo o temaTIC e a Geração Digital foco os 

processos de aprendizagem dos alunos na escola no cenário da geração digital, enfocando os seguintes 

pontos: caracterização dos nativos e imigrantes digitais; TIC como instrumento motivador da 

aprendizagem e transformador da escola; papel da Internet na aprendizagem dos alunos; experiências 

de sucesso e fracasso no uso das TIC na Educação. Publique no blog individual. 

A segunda atividade envolveu o uso de bibliotecas virtuais, com a pesquisa de textos científicos. Os 

professores cursistas exploraram os sites Periódicos Capes (http://www.periodicos.capes.gov.br) e 

Scielo (http://www.scielo.br). A partir desta exploração cada um planejou uma atividade envolvendo a 

leitura de dois artigos científicos no tema escolhido usando dois artigos científicos escolhidos nos sites 

visitados. Foi solicitado a organização de uma apresentação em Power Point com o tema da atividade, 

referências completas dos artigos escolhidos, link completo de acesso com breve sinopse dos mesmos 

http://veja.abril.com.br/160507/p_086.shtml
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI58131-15228-2,00-OS+FILHOS+DA+ERA+DIGITAL.html
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI58131-15228-2,00-OS+FILHOS+DA+ERA+DIGITAL.html
http://www.periodicos.capes.gov.br/
http://www.scielo.br/
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e a proposta a ser trabalhada pelos alunos. A apresentação foi disponibilizada nos blogs individuais 

dos professores cursistas. 

 

4º. Encontro: Apresentação dos resultados da aula pesquisa e elaboração de uma proposta de 

aula com os recursos explorados  

No quarto encontro, foram trabalhadas reportagens online, com objetivo de explorar a leitura de 

textos de revistas e jornais online. Produção de proposta didática para uso em sala de aula. Neste 

encontro foi realizada uma atividade de socialização dos resultados da aula pesquisa. Nele, os 

professores-cursistas apresentaram e discutiram seus planos de cursos, os materiais selecionados para 

as aulas e ouviram a opinião dos colegas e proponentes do curso a respeito dos materiais selecionados. 

A atividade proposta para ser realizada no blog de cada professor cursista envolveu a construção de 

proposta de aula utilizando artigos de revistas e jornais online, na qual cada um escolheu um tema de 

aula e pesquisou uma reportagem em revistas ou jornais online. Planeje uma aula na sua 

disciplina utilizando reportagens online. Escreva o tema da aula - objetivo - reportagem selecionada 

(titulo e link de acesso) - proposta de atividade. Disponibilize sua proposta no blog individual. 

 

5º Encontro: Elaboração de proposta de ensino com vídeos e filmes 

No quinto encontro foram explorados vídeos no Youtube ou TecherTube, com objetivo de explorar o 

repositório de vídeos e sua perspectiva de autoria; elaborar proposta didática para uso em aula de 

Ciências de vídeo escolhido; construir roteiro da produção visual a ser realizada por cada aluno. As 

atividades desse dia foram conduzidas a partir da exploração de repositórios de vídeos – tal como o 

YouTube, por exemplo. Tendo o plano de curso como elemento norteador, os professores-cursistas 

selecionaram um vídeo disponível na internet e, a partir dele, elaboraram uma proposta didática para 

uso em uma aula de Ciências. Ainda neste encontro, elaboram um roteiro de produção visual para a 

produção de um vídeo com o uso de câmera filmadora ou fotográfica.  

O YouTube (http://youtube.com) e o TeacherTube (http://teachertube.com) são serviços online de 

vídeos que permitem a qualquer um ver e compartilhar vídeos que foram carregados por todos os 

usuários cadastrados. As pessoas podem olhar e encontrar vídeos de seus interesses. Através destes 

serviços pode-se fazer download de vídeos, para seu computador, produzir e/ou publicar vídeos. 

Permitem a possibilidade de ver vídeos caseiros ou gravações de programas de TV. 

A atividade realizada no blog de cada professor cursista envolveu a construção de proposta de aula 

utilizando vídeos do YouTube; elaboração do roteiro da produção visual. Para isso, foi realizada 

pesquisa no YouTube ou TeacherTube de filmes para serem usados numa aula na sua temática de 

http://youtube.com/
http://teachertube.com/
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estudo ou docência. Foram planejadas aulas com o vídeo escolhido (tema da aula, objetivos, vídeo 

escolhido, link para acesso, proposta de atividade a ser desenvolvida a partir do vídeo estudado. O 

vídeo escolhido com a atividade proposta e objetivo de uso da mesma foi disponibilizado no blog 

individual. 

A segunda atividade deste encontro envolveu o planejamento do trabalho com registros visuais, no 

qual a partir do tema escolhido, foi elaborado o roteiro do que será registrado com uso de câmera 

filmadora: tema, local, data da realização, cenário, sujeitos envolvidos, situação a ser registrada e 

objetivo de aprendizagem a ser trabalhado neste registro. Foi solicitado a cada professor cursista a 

produção de um vídeo conforme roteiro elaborado. Sugestões de vídeos: vídeoaulas, estudo do meio, 

entrevistas, visão panorâmica com narrativa, apresentação de um tema com vídeo, vídeonovela, 

vídeojornal, debate, história animada ou desenho animado. Foi solicitado ao professor cursista 

disponibilizar o material gravado no YouTube. 

 

6º. Encontro: Exploração do Portal do Professor e criação de proposta de aula com o material 

explorado 

Este encontro consistiu, primeiramente, na exploração do Portal do Professor 

(www.portaldoprofessor.mec.gov.br). Nele, os professores-cursistas pesquisaram materiais didáticos 

existentes no repositório, ampliando o repertório de possibilidades de trabalho com as TIC no ensino 

de Ciências. Exploraram a Rede Interativa Virtual de Educação – RIVED (www.rived.mec.gov.br), 

Banco de Objetos Virtuais de Aprendizagem - BIOE. A partir dessa exploração, elaboraram propostas 

didáticas para uso nas aulas de ciências, tendo o seu próprio plano de curso como referencial. As aulas 

elaboradas foram disponibilizadas no blog individual, com a proposta de aula, o material escolhido e 

link no qual está disponível e descreva como será a aula. 

Os objetos virtuais de aprendizagem utilizam estratégias de ensino e aprendizagem, como: cenários 

baseados em casos ou o aprendizado baseado na resolução de problemas, têm sido cada vez mais 

empregadas, baseando-se em perspectivas teóricas que legitimam a importância da aprendizagem 

contextualizada. Os repositórios pesquisados tem por objetivos a produção e socialização de conteúdos 

pedagógicos digitais, na forma de objetos de aprendizagem. 

 

7º. Encontro: estudo do meio: planejamento, registros visuais e produção 

No sétimo encontro, os professores-cursistas socializaram os vídeos produzidos e aprenderam a 

disponibilizá-lo no blog ou no Youtube. Também foi realizada uma discussão coletiva a respeito dos 

impactos que esses encontros estavam trazendo para dinamizar os processos de ensino e de 

aprendizagem nas aulas de Ciências, momento em que os professores cursistas e os responsáveis pela 

http://www.portaldoprofessor.mec.gov.br/
http://www.rived.mec.gov.br/
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formação puderam dialogar a respeito das atividades realizadas e da repercussão das mesmas nas salas 

de aula da Educação Básica. 

Neste encontro, os professores-cursistas tiveram contato com a proposta didática do estudo do meio, 

com objetivo de explorar a estratégia didática do estudo do meio; elaborar proposta didática para 

realização de um estudo do meio envolvendo uma aula de Ciências. Tal proposta teve como foco o 

trabalho com vivências nas quais os sujeitos tinham a possibilidade de tomada de decisões. 

Construíram um plano de trabalho para a realização do estudo do meio, constante dos seguintes 

elementos:local do estudo do meio a ser realizado; finalidade da ida até o local escolhido; conteúdos 

da disciplina a serem estudados no local visitado; conhecimentos prévios e informações necessárias 

em período anterior à realização da visita; formas de registro utilizadas (escrita, filmagem, fotografia); 

forma de avaliação da experiência solicitada ao aluno. 

A estratégia didática de confronto com a realidade, utilizando o estudo do meio é uma estratégia que 

trabalha com conceitos e habilidades para perceber situações e tomar decisões. Inserem o aluno diante 

de uma situação de fato, na qual deve agir como profissional. Esta estratégia tem como objetivo 

preparar o aluno para uma ação profissional posterior efetiva, sob orientação de um professor, vivendo 

situações reais. O estudo do meio permite o aluno conhecer, coletar informações e analisar diversos 

aspectos (cultural, social, ambiental e econômico) de um ambiente específico. O desafio é entender 

como eles se relacionam entre si. Pode se dar em uma única visita ou numa série. 

 

8º Encontro: laboratórios virtuais e experimentos online 

No oitavo encontro os professores cursistas exploraram laboratórios virtuais, com objetivo de usar 

experimentos online nas aulas. A proposta deste encontro consistiu na elaboração de uma proposta de 

aula com a utilização de pelo menos dois experimentos virtuais nas aulas de Ciências ou Matemática. 

Antes, porém, os cursistas foram incentivados na exploração de diversos sites de laboratórios virtuais 

para que pudessem conhecer seu funcionamento e verificaram as possibilidades de uso. Em seguida, 

os professores-cursistas elaboraram um plano de aula envolvendo a exploração dos experimentos 

escolhidos. 

Um laboratório virtual é um ambiente de desenvolvimento interativo para criar e conduzir 

experiências simuladas. São ferramentas informáticas que simulam um laboratório de ensaios a partir 

de um ambiente virtual de aprendizagem. São limitados ao ensino de certos aspectos relacionados com 

a prática experimental. Utilizam multimídia (som, imagens, gráficos e animações) para simular suas 

experiências, seus objetos são imagens, em sua maioria desenhadas ou fotografias de coisas reais. A 

experimentação envolve situações experimentais que permitam ao aluno ir além das fórmulas, 

linguagem pela qual se busca explicar os fenômenos. 
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Cada professor cursista elaborou uma proposta de aula utilizando dois experimento virtual em 

Ciências ou Matemática. Explore laboratórios virtuais na área de estudo e escolha dois experimentos 

para serem usados em conteúdos propostos no plano de curso da sua disciplina. Elabore o roteiro das 

aulas envolvendo a exploração dos experimentos escolhidos. 

 

9º. Encontro: construção de estudo de casos  

O nono encontro envolveu a exploração da estratégia didática estudo de caso, com o objetivo de 

explorar a estratégia estudo de caso; elaborar proposta didática para realização de um estudo de caso 

envolvendo uma aula de Ciências ou Matemática. Cada professor cursista construiu um caso com as 

seguintes partes: introdução, antecedentes, desenvolvimento, conclusões e questões para discussão. 

A estratégia de trabalho pedagógico dos estudos de caso foi trabalhada em dois momentos: no 

primeiro, os professores-cursistas exploraram atividades de estudo de caso realizadas por outros 

sujeitos e, no segundo momento da atividade, construíram uma proposta de aula utilizando o caso 

elaborado pelo prórpio cursista, na área de Ciências ou Matemática. 

A metodologia de casos é um método de aprendizagem e ensino que dá aos alunos a oportunidade de 

direcionar sua própria aprendizagem enquanto exploram a ciência envolvida em situações 

realisticamente complexas. Alunos trabalham colaborativamente e desenvolvem estratégias 

investigativas razoáveis e relevantes a suas perguntas, coletam dados e informação para fornecer 

sustentação para suas conclusões e trabalham para persuadir outros de seus achados. O professor 

desempenha papel de facilitador e coordenador da aprendizagem durante a discussão do caso. É uma 

metodologia de ensino participativa, voltada para o envolvimento do aluno, que estimula o aluno a 

“viver” uma situação real, torna esta “vivência” parte fundamental do processo de construção do 

aprendizado. 

Casos apresentam situações reais que exigem a tomada de decisões sobre um determinado dilema. A 

condução do método envolve um processo de discussão, no qual alunos devem se colocar no lugar do 

tomador de decisão, gerar e avaliar alternativas para o problema, e propor um curso de ação. 

 

10º. Encontro: Avaliação da prática pedagógica utilizando as TIC 

No último encontro foram finalizadas as atividades realizadas nos encontros anteriores e culminou 

com a avaliação da prática pedagógica com TIC de cada professor cursista, com o objetivo de 

avaliar o percurso de aprendizagem do professor cursista na oficina ora concluída. A avaliação das 

oficinas foi realizada em três momentos: no primeiro, os professores-cursistas realizaram uma 

avaliação do percurso de aprendizagem ao longo dos encontros. No segundo momento, avaliaram as 
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oficinas e o impacto na prática pedagógica e, no terceiro, os coordenadores das oficinas também 

realizaram uma avaliação a respeito do trabalho de formação realizado. 

Cada professor cursista elaborou e disponibilizou no blog temático um texto reflexivo com a avaliação 

do percurso de aprendizagem nesta disciplina: importância das TIC na prática docente; 

possibilidades vislumbradas do uso das TIC nas aulas; aprendizagem nas aulas de Metodologia do 

Ensino utilizando TIC; melhorias na aprendizagem individual utilizando TIC? Metodologia utilizada 

pelo professor da disciplina. Foram apresentadas sugestões para melhoria da disciplina em futuras 

ofertas. 

 

Análise da experiência 

Koelling e Lanzarini (2009) apontam para o fato de que a elaboração de materiais didáticos exige o 

exercício de atividades que excedem o domínio de conteúdos por parte de quem elabora. Tal 

elaboração deve estar aliada a outras competências o serem desenvolvidas pelos profissionais da 

educação. Nesse contexto, estão inseridas as TIC na educação. 

Costa, Paraguaçu e Mercado (2006) afirmam que as TIC têm assumido papel cada vez mais relevante 

na educação e, nesse contexto, os materiais e as ferramentas que têm a interação como característica 

podem facilitar a aquisição do conhecimento por parte dos estudantes. Porém, para que essa 

aprendizagem ocorra de maneira satisfatória, é preciso planejamento, organização, elaboração e 

monitoramento. 

A proposta de trabalho com esta oficina se justifica na medida em que procura contemplar atividades 

que possibilitem ao professor planejar, fazer e refletir a respeito, utilizando materiais didáticos 

interativos e conteúdos na área de Ciências e Matemática. 

No que se refere ao uso do blog como recurso pedagógico, a maioria dos professores cursistas 

relataram que não haviam visitado um blog antes de começar a participar desta experiência de 

formação. Quando questionados a respeito dos motivos por meio dos quais não haviam feito tal 

atividade no período anterior ao curso, revelaram que entendiam o blog apenas como uma atividade de 

entretenimento e lazer para seus usuários e que o curso contribuíu para mudanças substâncias em suas 

concepções e práticas, na medida em que passaram a compreender o blog como possibilidade de 

recurso pedagógico, passando a incorporá-lo em suas atividades de ensino, conforme o depoimento do 

professor-cursista LCN: 

 
Nunca havia visitado nenhum blog, só conhecia em ouvir falar. Também, nunca me surgiu o 

interesse em visitar ou ter um. Incrivelmente, na minha santa ignorância a noção que tinha 

sobre ele era um tipo diário, usados por pessoas que gostavam de falar de sua vida e ter 
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seguidores, para fãs de artistas, enfim. Mas, ao aplicar o projeto vale sonhar, fui solicitada 

registrar todas as oficinas, para futuramente postar no blog. Dai me deparei com algum que 

precisava conhecer, e agora sim fazia sentido para mim. Devendo ser uma grande ferramenta 

de auxílio no processo ensino aprendizagem... Fiquei curiosa, embora realmente começasse a 

ver e mexer neste curso. Hoje começando a construir o meu blog, tive alguns probleminhas, 

entretanto, tudo que é novo é complicado mesmo... Logicamente, as dúvidas ainda são 

imensas, e a medida que vou conhecendo, mais surgem. Contudo, vou superar essa ferramenta 

mexendo e durante o decorrer do curso. Percebo que, mantive por falta de curiosidade a idéia 

equivocada de blog, hoje vejo uma grande perspectiva de inovar as minhas aulas em algo 

prazeroso e divertido, que enriqueçam o ambiente de aprendizagem onde todos interagem com 

um fim comum, a busca do conhecimento. Espero enfim, que o blog venha ser uma ferramenta 

interativa em minha profissão. 

 

No excerto apresentado, percebe-se que a não utilização do blog como recurso pedagógico pode estar 

relacionada com as concepções dos professores-cursistas, construídas no decorrer de sua trajetória de 

vivências ou de ausência dessas vivências, com os recursos tecnológicos. A professora-cursista LCN, 

afirma que, antes de participar do curso, não apresentava interesse em visitar um blog porque o 

concebia como um recurso a ser utilizado apenas como diário de vida, por exemplo. No momento em 

que surgiu a necessidade de organizar os relatos de uma experiência de trabalho e que o blog lhe foi 

apresentado como uma possibilidade de organização desse material, esta passou a se interessar em 

conhecer melhor este recurso. 

No entanto, foi nesta oficina que teve a oportunidade de vivenciar uma experiência de utilização do 

blog como recurso educacional. Outro aspecto a ser destacado se refere à mudança na concepção da 

cursista que, apesar dos desafios que têm enfrentado na utilização dessa alternativa de trabalho, passou 

a conceber o blog como uma possibilidade de trazer inovações para os processos de ensino e de 

aprendizagem. 

Outro elemento a ser ser destacado a partir da experiência com a oficina, se refere ao fato do blog ter 

se configurado como meio para o diálogo entre os responsáveis pela formação e os professores-

cursistas, destacado no depoimento do mediador CLR. “Como vai, LCN? Conte-nos um pouco a 

respeito desse projeto "Vale Sonhar"! Quais foram os desafios enfrentados por você no processo de 

construção de seu blog? De que maneira você acredita que o blog pode ajudá-la em sua atividade 

docente?” 

O depoimento do mediador CLR contribui para uma reflexão a respeito do papel do formador como 

mediador nos processos de ensino e de aprendizagem dos cursistas. Na medida em que questiona a 

professora-cursista a respeito de um projeto em que ela participou, bem como pergunta a respeito de 

suas dificuldades durante o processo de elaboração do blog, se estabelece um diálogo em que a 
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professora-cursista, ao expor suas idéias, tem a possibilidade de refletir a respeito de seu percurso de 

aprendizagem. Vejamos a resposta de LCN ao mediador CLR: 

 

Olá CLR! Bem, vale Sonhar é um projeto que utiliza o sonho como motivação para os jovens 

planejarem seu futuro. Por meio de oficinas que visam à conscientização e o estímulo à 

construção de um projeto de vida. [...]. Em respeito aos desafios enfrentados na construção do 

meu blog é simplesmente pelo fato de entender e me adaptar as configurações do programa o 

qual desconhecia. Estou conhecendo e aos poucos me adaptando, mas, não é bicho de 7 

cabeça. Na minha atividade de docente, espero que possa utilizar-lo como um apoio e 

complementação as minhas atividades. (Resposta LCN) 

 

Conforme o exemplo, os questionamentos feitos no blog, pelo mediador, contribuiram para que a 

professora-cursista escrevesse a respeito de sua experiência e dificuldades para, assim, pode auxiliá-la 

em seu processo de construção do conhecimento, conforme o depoimento de SND: 

 

[...] sim, já havia freqüentado alguns blogs, mas é a primeira experiência de construir um. As 

dificuldades estão no uso das ferramentas, mas até que não está tão difícil como pensei à 

primeira vista. Contudo, ainda preciso muito do apoio da equipe de facilitadores e dos 

colegas. Estou vislumbrando muitas possibilidades para interação com os estudantes através 

do blog nas minhas disciplinas. Já percebo que isto vai demandar mais tempo, não só para 

pesquisar e produzir material multimídia, mas para gerenciar esta interação, dando respostas 

ágeis aos estudantes. Na prática ao invés de um encontro semanal poderemos ter encontros 

até diários (nossa!). Mas, é um recurso importante que ajuda na comunicação e até na 

motivação dos estudantes, e que pretendo incorporar a partir de agora. 

 

No depoimento de SND, percebe-se que, apesar da professora-cursista ter certa experiência com blogs, 

a partir das visitas que realizou, as atividades proporcionadas durante as oficinas contribuíram para 

ampliar o universo de possibilidades de uso do blog, nesse caso, como meio de interação entre ela – 

professora de ensino superior – e seus alunos. No que se refere às dificuldades enfrentadas no uso das 

ferramentas, a professora-cursista destaca a relevância da interação com os demais professores-

cursistas e com os formadores, no seu processo de superação das dificuldades.  

Outro aspecto destacado no depoimento de SND se refere ao planejamento das aulas: planejar 

utilizando as TIC envolve uma série de elementos que vão desde a pesquisa,seleção e organização dos 

materiais até a interação com os alunos. Nesse sentido, o trabalho pode ser considerado como um 

processo que exige tempo, planejamento e dedicação, porém, tal processo pode trazer inovações 
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necessárias para que os alunos possam aprender com autonomia. Além disso, suas reflexões apontam 

para o fato de que as TIC podem contribuir para uma aproximação da mesma com seus alunos, no 

sentido de que o blog pode se tornar uma extensão de suas aulas, contribuindo para que a professora-

cursista possa dar retornos mais imediatos às atividades solicitadas aos seus alunos. 

O depoimento de PTR mostra que  

 

Nunca tive curiosidade em conhecer um blog, achava que era mais um site de relacionamento 

como esses que existem na internet (KKKKK) e por isso não tive o interesse em construir um. 

Quando eu recebi a informação que a UFAL iria dar um curso sobre Tecnologia da 

Informática para os professores do Estado fiquei muito interessada e olhei o cronograma do 

curso e vi que tinham vários itens que me agradavam, queria proporcionar aos meus alunos 

aulas diferentes. Então, foi quando eu passei a ter uma noção sobre o que era um blog. A 

minha dificuldade não foi em construir um blog, está sendo em colocar os artigos, slides, 

buscando as fontes em outros links, mais sei que isso aos poucos eu irei me acostumar. Agora 

que estou aprendendo a planejar as minhas aulas pelo meu blog, tentarei passar coisas 

inovadoras e enriquecer as minhas aulas com essa ferramenta. 

 

No depoimento de PTR depreende-se a concepção que a professora-cursista tinha no período anterior à 

sua participação nas oficinas de que o blog poderia ser utilizado apenas como recurso para 

relacionamentos e, diante dessa concepção, a cursista não se interessava em acessá-los. Ao ter acesso a 

informação de que haveria um curso de formação continuada para professores da rede pública, cujo 

conteúdo estava relacionado com o uso de TIC na educação, incluindo, dentro desse conteúdo o uso do 

blog, a professora cursista resolveu realizar sua inscrição no mesmo. Destacamos ainda que, aliado ao 

conteúdo programático do curso, estava o desejo de inovação de suas aulas. 

De acordo o seu depoimento, as oficinas contribuíram para que ela passasse a compreender o blog 

como um recurso para a organização de seu trabalho pedagógico. No que se refere aos desafios, o 

depoimento da professora-cursista aponta para dificuldades no campo da seleção e da organização de 

materiais em seu blog de modo que tal recurso possa enriquecer suas aulas.  

No depoimento de GRG, é possível refletir a respeito desse processo de apropriação da proposta da 

oficina por parte dos professores-cursistas. 

 
A procura de assuntos pela internet e pelo trabalho de professor desenvolvido possibilitou a 

visita de um blog. Tinha uma pequena experiência na construção de blog, no entanto, a 

correria da vida profissional não permitiu visualizar a importância do blog pedagogicamente 

para facilitar a interação aluno-professor no processo de ensino-aprendizagem. Assim, o 
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aprendizado ficou limitado apenas aos procedimentos básicos. A maior complicação 

estabeleceu-se na fase de configuração, formatação do blog, as ferramentas parecem 

escondidas. Penso no meu modo de ver que a linguagem utilizadas de códigos poderiam ser 

mais claras, objetivas. Logo, facilitaria uma melhor configuração do blog. Mas mesmo, assim, 

está sendo possível desenvolver as atividades. As estratégias utilizadas para superar as 

dificuldades é leitura da apostila dada. Pesquisa na própria internet e pesquisa em outros 

livros. Além do apoio das pessoas que estão promovendo o curso que está sendo fundamental 

para o desenvolvimento das atividades propostas. O blog pode ser útil para a disciplina na 

medida em que possibilita uma interatividade pós momento presencial, como por exemplo, 

para comunicar uma atividade sobre o conteúdo visto, receber críticas de uma aula 

desenvolvida, indicar a sítios para os alunos. Enfim, possibilita uma ampla gama de recursos 

que favorecem o desenvolvimento da disciplina no âmbito de produção de conhecimento, como 

também de repassar as informações científicas. O blog é um instrumento da internet que 

facilita o trabalho pedagógico da escola.  

 

Neste depoimento, percebe-se que o professor-cursista já possui certa familiarização com os recursos 

da internet, pois afirma que já havia visitado alguns blogs, nos momentos em que utilizou a internet 

para realização de pesquisas de materiais para a elaboração de suas aulas. No entanto, ainda não havia 

utilizado o blog como recurso pedagógico. Além disso, para superar os desafios no processo de 

construção do blog, se utilizou da leitura do material impresso disponibilizado na oficina. Assim, a 

partir dessa informação, é possível depreender a importância da elaboração do material didático escrito 

com uma linguagem clara, que possibilite ao professor-cursista interagir com o texto escrito e superar 

suas dificuldades ainda que, no momento em que surgem as dúvidas, não haja a presença de um 

mediador. Destaca, também, a necessidade do professor se colocar em uma posição de pesquisador, no 

sentido de buscar respostas para suas indagações em diversas fontes, tais como os livros impressos e a 

internet. 

O professor-cursista apresenta ainda, em seu depoimento, outra possibilidade de uso do blog como 

recurso pedagógico: meio de comunicação entre alunos e professor, possibilidade de complementação 

das aulas dadas, indicar fontes de pesquisa, levantamento de opiniões dos alunos a respeito das aulas. 

 

Considerações Finais 

O foco da oficina constituiu-se em explorar estratégias didáticas para uso das TIC, partindo da 

concepção de desenvolvimento da autoria, conduzindo a produção de um blog por cada professor-

cursista no qual postarem todo material pesquisado e/ou elaborado. A proposta para coleta e produção 

de materiais didáticos atrelados ao uso das TIC foi orientada a partir da escolha de uma área do 

conhecimento e/ou disciplina e/ou conteúdo de atuação do professor-cursista. 
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A dinâmica da oficina buscou oferecer uma metodologia de ensino e aprendizagem mais prática do 

que teórica, no sentido de exemplificar estratégias didáticas usando TIC e instigar o professor-cursista 

a explorar as ferramentas, de modo a convergir o uso das ferramentas em direção de potencializar o 

processo de ensino e aprendizagem na área do conhecimento e/ou disciplina e/ou conteúdo abordado.  

O objetivo da oficina foi proporcionar ao professor-cursista compreender as ferramentas relacionadas 

as TIC como recursos para desenvolver diferentes metodologias e estratégias didáticas. Neste sentido, 

buscou exercitar o uso crítico das TIC, possibilitando o desenvolvimento de uma visão reflexiva sobre 

os materiais disponíveis na Internet. 
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Resumo: 

O projeto de investigação que se apresenta tem por finalidade averiguar as perceções da Supervisão e 

da Avaliação Docente de professores que frequentam o Curso de Mestrado em Ciências da Educação, 

com especialização em Supervisão Pedagógica, numa Universidade do Porto. Atendendo à recente 

emergência, em Portugal, de uma Supervisão entendida como sinónimo de Avaliação de 

Desempenho Docente (ADD), interessava clarificar as perspetivas de professores abrangidos por 

práticas supervisivas avaliativas, nos seus contextos profissionais. Neste sentido, o estudo inscreve-se 

nas áreas científicas da Educação, da Supervisão e da Avaliação, na linha de estudos atuais (Alarcão, 

2009; Alarcão & Roldão, 2008; Glickman, Gordon & Ross-Gordon, 2001; Pawlas & Oliva, 2007). 

Em concordância, concretizou-se, em 2010, um caso em estudo numa Universidade portuguesa, com 

aplicação de metodologia qualitativa. No âmbito do Seminário “Investigação em Supervisão”, 

lecionado pela investigadora, procedeu-se a análise categorial de textos reflexivos escritos pelos 

mestrandos sobre Supervisão e Avaliação. Os resultados mostram que os professores abrangidos pela 

investigação percecionam as diferenças teóricas entre Supervisão e Avaliação, procurando, num 

segundo ciclo de estudos no Ensino Superior, mais formação contínua e mais atualização científica. 

Trata-se de docentes ativos e intervenientes nas suas comunidades educativas, a maioria 

desempenhando funções supervisivas em órgãos de gestão intermédios. Contudo, o posicionamento 
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